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      o emine les. Jullios, já expoz na Revista 
das Ideas a sua opinião ácérca da propriedade. 
aerea, estabelecendo a distinção que ha entre a 
posse e a propriedade 

Julliot pensa que se não se póde admitir o di 
reito de instalar linhas electricas até uma grande 
altura acima d'um qualquer domínio particular, 
outro tanto já não sucederá com o. diteito de 
voar a cem, mil ou dois mil metros além do alto. 
da nossa casa. No primeiro caso invade-se à pro 
priedade que é intangível; no segundo, 
trata-se sómente da livre circulação sobre um do. 
minio não fechado, do qual ainda ninguem tomou. 
posse, 

Claro que estas discussões, felizmente para a 
locomoção aerea, só terão sanção prática num. 
futuro ain os pro: 
gressos real ão taés, impóem.se já 
de tal modo, que à regulamentação da circulação. 
no espaço toma-se urgente, embora fique 
um pouco mais tarde os regulamentos poli 

seu tempo serão elaborados e postos 

  

  

  

  

    
    

        

  

  

  

  

     

  

    

  

  

    

    
Respondendo a esta necessidade, já club de Franca redigi ae regras de circui logo aprovadas” pela Comissão aerea mi nã be duda que se trata de uma nova jus 

Pradentia perfeitamente em fórma, embora pro- 
Segundo o que é determinado em taes regras, 

os aparelhos de aviação em viajem deyerão pas: 
Sar a uma tania de ccoenia metros, Dei 

do de ta fz Verde À ist, ma uz ve queda, é um farol brânco colocado 
pie, cuja cavidade se projectar para baixo ct 

NÃo tardard muito, portanto, que de cada vez 

lcada de pontinhos luminosos, encarnados e verdes, indicando numerosos balões é acropla- 

  

  

  

  

  

  

  

    

        
  

  

       

  

   

  

a um acôrdo interna de chega nte ando os pontos espe 
ções e do direito commum no domi- io ainda pouco explorado dos ares, que os go. vernos dos diversos paizes querem estabelecer im ternacional da atmosfe o acôrdo sobre fixar com respeito d cirelação dos ball veis em tempo de pas; quanto condições a que de obedecer q emprego “dos. aerastatos em tenpo de era é que a de aver sas El dades, de conseguir se, por exemplo, 

llemanha renuncie ás van 4 É assegura sobre as frotas maritimas? ira quer não, à navegação dos ares, ínoso impulso tem tomado ultimos tempos, conduzirá fatalmente & ado: de uma legislação int destina fixar o regimen jurídico dos nerostatos e dos eus passageiros. Um Dali póde rapidamente passar “le/um pai pára outro, embora não seja facil, por emquanto, delimitar as fronteiras celestes dos di 
LA erentes estados 

Não é porém, sob o ponto do vista do estatuto acronautio e do direto da fiscalização dos go vermos. que vao tornar-se indispensa 

  

  

    

   
    

  

  

  

        

     

   

    

       
  

    

  

     
  

        
  

  

DUQUÊSA DE PALMEI 
tetrato pintado em Lisboa por Carolus Duran em 1880 

  

      
   

  

             Cironica OcciDeNTAL E ea a NR SS OT e GO OO ensaia a 
  

  digo do ar, mas sobretudo à propriedade do do. realidade pratica — e data isto de hontem — viu 
minio acreo, fixando tambem as novas relações se como todos os paizes crearam leis especiaes. 

Sabe-se pelos jornaes que o governo de França dos povos, agora que as fronteiras vão deixar de para estabelécer a responsabilidade civil é penal 
tomou à iniciativa de convocar à reunião deuma existir, e que a atmosfera abre a cada q dos automobilistas e os meios de perseguí-los. 
conferencia internacional incumbida de estudar o seu campo infinito. Assim se organisou toda uma nova legislação que 
regimen judiciario dos aparelhos de locome Um doutor em direito da Faculdade de Paris, se completa com o decorrer dos annos, 

  

  

      
  

   



  

Claramente, q mesmo deverá passar se com a circulação “dot balões € com à sua descida, que tantas vezes é causa de sérios prejuizos no dom no de particulares. E ver-se-ha como, à medida aque fôr crescendo o mumero dos balões e dos ao- oplanos, se ha de torta. necesario combinar sinaç Rem iomas desiados a indicar a pa 
dos abalroamento na amos. o isto, que ha poucos amnos ainda não ser mais que um monivo de blagues & facecias Á ma meira fantasita, dos. Capos e dos” Ali, re- presenta hoje todo um agente conjuncto dê me didas a introduzir na Iegllação de cada paiz ps Convenções e araçtor ntrnaional Os on ictos de auctoridade, os perigos da espionagem, o lançamento de explosivos 1á do alto das nuvens sobre a terra miseranda, a possível amplitude do contrabando tanta outra contingencias a que os ares vão ficar sujeito, apressam a meditação Sobre a melhor fórma de legislar em tão recente mate Mas O tempo vôa, vôa bem mais que os mais velozes aerosiatos; É não tardar que seja um. facto de todos 08 digo a inventiva doa carcatuis. ás de ha. vin anhos, pondo ho ar revoadas de guardas fscaes momados leves aeroplanos, é descrevendo Toucas correrias ma perseguição dos partidarios do livre-cambio à outrance! A despeito dos consideráveis projectos trazidos á navegação aerea pelos tlunfos dos Wright, dos Farma “dos. Blérot, pergunt se mas será o acroplano destinado à uma aplicação digna dos. 
cxtatado, Ou mão passará de ui simple instru- mento desportivo, 6 capa de manobrar em tem- 
Po Propicin? Acará a pilotagem d'esse aparelhos O apanagã de ag Faos Homen, de babiiade 
à exercer baste uma simples aprendizagem?” Seja como fôr do que não resta duvida é que entre a aero-mavegação é à arte militar etei ações, « cada vez mais, Como se prova. pelo estudo * pela fabricação des modernos en- “enhos, com que se pretende realiar a conquista do at principalmente ha confecção dos balões ds. É ainda ha poucos dias um chronista francês recordava alguns factos da historia que dizem até que ponto Já à navegação aérea tem 
aproveitado, em raves circumetancias políticas, a homens de amo fot Um dos fatos recordado 6, sobre todos, sn. Conelida “a par de Pranto, à assembiéa 
cio do governo da aciona, O presiden te perguntou no general Trochu por que razão. “iba enviado como representante Gambétta, que estava longe de representar à opuião da maioria. 
é que mudára o plano estrategico que elle devia executar, Ào que o general respondeu que Gam Beta era o unbeo homem de estado capas de e carar imperturbavelmente à perspectiva de umã 
viajem em balão, Efeeivamente, Gambeta sau por esta (órma de Paris, bloqueado pelo exercito alemão, e foi à Tourê como delegado governamental, tomando simultancamente direcção dos negocios da guer 
ta e do interior Toi tambem durante a gutra franco prussiana que Victor Hugo fez subir aos ares um érostato “ue, partindo “das “Tulherias, foi pairar sobre o 

mento do in Tançon aos sol 
es tm em que o 

favor da Republica francêsa Hoje não se trata já de balões: tratado de roplanos, e sabe se o que Ito quer dizer como diferença entre “os dale sistemas de ustentação no ae, O sitema dos balões & 0 peimívo, é o da Chamada “estação Estac O slstia do mais leve que o ars o equilibrio obtem-ae. por uma simple aplicação do principio de Arehime- des 0 peso do ar deslocado egual no peso do aparelho: o homem apenas Ih inprimird a dire O mas hão O sustenará no espaço. O outro si toma É o da «sustentação dinamica», o sistema do mai pesado, que 0 ar: 6 homerm cevase e sus ema no espaço á força mecanica do seu apa. ielho e do seu motor. Os primeiros, depois que 
Santos, Dumont fez a volta da forte Ei or. 
vermos militares da França é da Alemanha os 
Surpresas, Feita a travessia da Mancha pelo ne Toplano de Blériot, que é hoje patrimonio da França, que lhe pertence como os troféos inimi Jos gaios nos campos de batalha au as joias da olha dinastia mapoleonica vigiadas por sente. jas'mas pitines do, Louve, a humanidade sente 

     
    

  

  

  

       

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

O OCCIDENTE. 

  

são diese monto não será por certo muto di versa daquela que os noxostisavó experimen. m quando o primeira barco a vapor atravessou o Oca, 
  

  

  

João Pauvencio. 
É ps 

DUQUÊSA DE PALMELLA 

A grande dama pá quem o tumlo se abri, no dia 2 do corrente, passou na terra como um. astro de luz ferilisador crcando e espalhando o Bem a orros que manavam, do seu alto espirito do cu genorõas coração. Sobre eso tumulo en. iaçam-sé corôns das les mais belas da saudade “a. gratidão, em homenagem aos santos ideaes & gencrosos afetos que animaram e const toda uma vida dedicada ao em “e ara Duquêsa de Palmela oi um lidade de tão grande destaque na sociedade por. tuguêsa, que a sun morte é perda irreparavel para esta socielade, no momento em que se din e abastarda e Se amesquinha num abatimento el. Grande alma a desta ilustre dama que foi su: perior” a todas as miseras moraes do seu tempo, Blevando se tão alto por seu talento e caridade, que à todos cansou admiração € o povo à prod hou. enemerita, num. rato rasgo de reconheci 
mento pela sua bemitora. “Admirada como artista, que com tanto brilho 

ou a arte de Miguel Angelo, mais ainda sé elevou por seu grânde amor da caridade. “Na arte deixou numergsas obras que à honram;, na caridade deixou as Cosinhas Beonomicas, re: Solvaido tm grande problema social de hoje, o de fomiecer alimentação. confortavel e san ao al: cane dos. pobres sem a humilhação da esmola Essa boa alimentação resultava num defeitim portante que era preciso acudir com economias Ao gensios Mais baratos «acaso, refeições menos dantes. À fundadora acudia logo, pára que 
Tião houvesse alteração de uma coisa nem doutras o fc subia à uns dove contos de ri, ficav Pot ua conta & tudo continuaria como até al. Sé um copiito superior encontrava maneira de o largamente praticar o que manda o Eante- lho, sem curar de saber à quem soecorre e di fartado a esmola da fôrma mais delicada, como quem dá uma, prenda de maior valor em tróca da lembrança alétuosa de um humilde Mas todos sabem que não consistiu só nas Go- sinhas Economicas a grande obra de caridade da dra Duquêsa de Palma; a sua ação beneficente estendeuzae a todos que sofrem, é são esses que veem publicar os beneficios repebidos, são estes due” choram agora e se cobrem de sentido dê 
Pela sua mon Ê * er quanto os joriaes publicaram agora, fe. Iatando áttos de earidade praticados pela ihistre fidalgo, subaidios de toda a especie, num ardente desejo" de minorar à sorte de quantos infelizes se lh acorcavam, e são esses que vem relatar 08 
benefícios que recebiam, é todo um cbro deagra- 
decimentos e de bençãos que se solta por sa Lisboa que mais os recebia, e tão funda impres- são Causbu na cidade a sua morte, que pelas ruas pot onde transitou o cortejo fanebre, estabeleci- Trento. expontanamente. cerravam suas meias portas em signal do sentimento “Quanto vale o ser bom! À 37% Duquêsa de Palmella, neta do primeiro Duque de Palmelia D. Pedro de Sousa Holstein, a ate o rien era ano deveu para à sua implantação no. país, soube e poude não de recar da, memoria de seu avb tomando sem 
credora 'do, povo. português por sua ação car cosa, sem aivos de politica, simplesmente pelo Iouvável empenho de bem fazer, suprema aspira 
ão da sua alma boa! “Oi otavel Como. homem politico o primeiro duque de Palmeila, o mais inslgne do seculo que pastou, em Portugal, como diz Rebello da Silva Destacou-se fortemente no meio da socicdado de como espirito liberal vastamente culto ed ado por seu pae D Alexandre de Sousa « Hols ein, à quem acompanhou nas córtes em que foi ministro de Portugal, na Suecia, na Russia, cm: daixador em Roma. Os serviços. que” prestou 4 causa liberal são hoje recordados com respeito, por sua de- dicação patriotca, honradês e isenção, Mason de domina à política, as apoteoses mem sempre cor saga ai gt Unanie o grandes homem 
ficam os beiemeritos da Clencia, da Art, ou do: em, é par iso a sr Duquêsa de Palmela, né do grande estadista, mede, vantajosamente para à 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

   
  

    

      
  

    

   
  

  

  

posteridade, a sua estatura moral pela de seu avê, na plorificação com que seus contemporancos à exalçam e que acompanhará sa memoria atas vês dos tempos. Bra a sro Duquêsa de Palmella, filha do segundo duque D. Domingos de Soust Holstein, herdeira de uma das casas mais ricas de Portu al, à que veiu juntar-se à grânde fortuna de seu Av6 materno, conde da Póvoa, Henrique de Sampaio, um dos socios do antigo Contrato do Tabaco. Essa, grande, riquesa, porém, vindo ás soube Fazer bom 0 dela, latido e Gão e exemplo de quanto 0 ouro póde dar felici- dade a quem o possuir se delle usar sem cgoismos aváros, mas como depositario dos bens terrenos, ue não São nossos, como tudo que meste mundo ae adquire e nele deiximos. À tida compreensão desta verdade teve-a a sr* Duquêsa de Palmela assim tanta felicidade 
otaria nas horas que passava no seu atelier ren dendo culto 4 arte que mais amava, como naque las em que descia à encontrarse Com os ht dês “e pobres consolando os com as doçuras da Su grande alma, socorrendo:os com os bens da 
sua fortuna, No meio dos praséres da opulencia. não es- quecia os que solriam, e entre muitos casos que poderiamos citar bastará este bem frisante em. Abono de nossa asserção Tia noite à ar” Duquêsa recolhia do teatro pela 1 hora é encontravi sobre o toucador tm Garta: Conforme era seu costume abrir toda à co respondencia que he dirigiam, apressou se a Têr aquelia carta, em que uma viuva, rodeada de f- lhos, na ultima mísero, pedia uma camola pará matr à fome à 3 cs Ereanças, que desde mais de 24 horas não recebiam alimento. A ailição da “laser senhora foi xtraordinaria ao lê saber. de momento como à taes horas havia de socorrer aqueles infelizes. Entretanto manda cha- mar.0 cabo da policia Amaro, que costumava dis esmolas por au ordem, e enquanto 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

    

  

    

  

não chega. vae cogitândo. na fôrma pr acudir de pronto aos famintos Compárece, à breve trecho, o cabo Amaro, e a ara Duqutsa logo lhe diz que É preciso imedinta- mente. acudir À pobre viuvas mtas como, se não rem al dinheiro nenhum e tudo em casa está re- colo, O aa O cabo observa que tem algum dinheiro que póde levar 4 viva, mas a ar Duquêsa atalha, “que dsso não servia de nada no momento em que fodas as lojas estão fechadas, o às pobres cream. as a vinte é quatro horas que não comiam Neste” Conienos tem uma Ideia salvadora. Or den ao cabo Amaro que vá á cosinha, à copa é Teve toda a comida que encontrar, acrekcentando que entregue. também À vitva. 108000 réis para dcorrer da despesas mais necessarias. 

  

  

     

  

  

    meremos agora maioria da qua achas reprosia 
“paixão pelá Arte levou à sr Diquêsa de Palmela a empunhar” 0 escôpro é o cinil pa amoldar o marmore às sas belas inspi Nest ncia sia alma de art aprove tava: as poucas horas que Me ficavam livres dos seus encargos de. familia, dos cargos oficiaes do Paço e das relações de dama da sociedade. 
De Anatole Calmeis, o clássico escultor fran- 

os que atos a iv em Pot) Fsb à sré Duquêsa. ções que a guiaram nas suas 
bras de cseuipiura e lhe deram o cunho da es. 
iatuaria lassica, revelada no. músico busto de Santa Tóraça de Jesus, essa uminada abrasada às amor divino, que foi premiado no Salon de 1886; na estatuasermo de Diogents, fundida em drone, tambem prenvada no Salon de 18845 lamito, outra baia esculptura, de grande simpli- cidade” & espressão. O Busto! do marquês de Sá da Bandeira, à que ha pouco o Occiprire se re feria (0); 0 de úma preta mova, cheio de tanta vivacidade: que parexe o proprio modelo Génio do Progresso da Aedein, figurando um Dusto. dum “sbeto rapaz empunhando no braço direito um facho e no esquerdo à emblemática Cobra que se he emosca, Esta ri da em bronte, 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

        
tre. Uma copia deste busto feita em mai 
Carrara foi oferecida pela sr* Duquêsa de Pal- 

Museu Nacional de Belas Ártes, como: 
  

    

  

o) Vide nro desta revisa, 

 



  

As ultimas obras 
ção do Rio de Jau 
mente premiadas, 

itadas figuraram na Exposi 
o de 1908 onde foram justa.    

  

Santa Tuneza. 
Esculptura da Sr» Duguêsa de Palmella 

Além de outros trabalhos que não nos ocoreem 
agora mencionar, ha um, a que a nobre artista 
estava dando os ultimos retoques e que, pelas. 
formações que temos, representa uma nova ei 
do seu gênio arttico, Nibertando se do classicis- 
mo do mestre Calmels. 

Representa à Virgem Maria erguendo nos bra gos seu Divino Filho, como que mostrando ão mundo o Redentor da Humanidade, Esta escul- 
ptúra de um grando cunho de realidade, despida dos comieniônaliamos Elisio, deve er Coma 

oi, o canto do Cisne, com que à grande alma da 
art encerrou os sus trabalhos: Dizem nos ser destinado ao templo monumento 
da Imaculada Conceição que ainda se está cons. 
truindo. “Assim deixará a ars Duquêsa de Palmella dois 
monumentos publicos a perpetuar sua memoria: 
aquelle que à proclama Mãe dos Pobres, o das 
Cosinhas Economicas; O que à consagra na Arte, 
a gata da Virgem, O a 

estaunos explicar à razão porque preferimos o retrato que publicamos x qualquer ontro de fo- 
tograia modema. O quadro que reproduzimos representa além da 
se Duquesa de Palmela ami oba de ate dum ande artista, que à nobre senhora muito apre- 
Ciara, Carolus Duram, o Velasquez trancer. do Roso tempo, que detasou às segredos da paleta 

o grande pintor peninsular, ao. mesmo tempo 
que alimaya. nas suas telas os realinmos de aua 
gorosa individualidade, procurando na naturera o que ella tem de mais bélo, Às mulheres e às 

Crcanças foram que mais encantaram o seu pin- cel dando-lhe retratos maravilhosos, como a Bou- 
nat retratista dos grandes homens da França. 
À fama de Carolus Duran chegou a todos os 

países, civilisados, e em [Bo à sr2 Duquêsa de 
Palmelia convidava o celebre artista a vir a Lis- 
boa pintar 0 seu retrato. oi um acontecimento no nosso centro artístico 
à vinda do notavel pintor, como foi admirado o 

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

O OCCIDENTE 
  

  

          
retrato que pintou e esteve exposto numa das nos- 
sas exposições de pintura, servindo de boa escola 
é incentivo aos artistas portuguêses, 

Cartaxo ALtento. 
Notas hiograficas 

D.Maria Luiza Domingues de Sales de Bogja de Assis de Paula de Sousa Holstein, terceira da” quêsa de Palmela, segunda, marquêsa do Faial, ferceira condessa de Bulma, de. Calhari é de Sanirê dâmia da Rainha Senhora D. Maria Pia camareiramór da Rainha Senhora D. Amelia, da- ma da ordem de Santo Isabel de Maria Liza, de Espanha, nasceu em Lisboa a à de agosto de “8a ilha do segundo duque de Palmela D. Do múngos de Sousa. Holíti, marquês do Faial, conde de Calha, par do seio, capitãoenente da armada, etc que nasce em Londres à 28 de 
junho de 18181 falece em Lisboa à 2 de abril die 1864 e de D. Maria Luiza de Sampaio, que niscera”a” 41 de abril de 1837 falece aj de março de 181, ilha dos condes da Póvoa, Hen ras Teixra de Sarpaio e D. Liza Maia de 

O itlo ué Duque de Palmela foi creado por 
D. Pedio, daque de Bragança, regente do ro, por decreto de 13 de junho de 1835, em favor de B/ Pedro (de Sousa. Holtin, 1. marquês e 2 conde de Palmela, como premio dos muitos & relevantes serviços por elle prestados causa da fiberdade e da restauração, do trono da Se- hora D; Maria IL "Teve mal os iulo e cargos que seguem além 
ras: conde de. Sanfrê, no Piemonte; capitão da tida real dos archeiros; par do reino e pres dente. da camara, dos pares; conselheiro de es- 
tado e misto de atado, honor mino lenipotenciari e embaixador em diversas cortca da Europas marechal de campo, posto de que deu a sta demissão, etc. Nasceu em Turin a Gde maio de 1781, é faleceu em Lisboa à 1a de ou- dubro de 1850, deixando la do sea consorcio com D. Eugenia Francia de Axis Kavier Telles da Gama, dama da Rainha a Se- 
fora D. Maria 11, e da ordem de Santa Isabel, Bila dos 7.0: marquêses de Nira, Ta fala é Um ramo dos dies de Lafões. São communs à ambas o apelido de Souta eo aronco da arvore genealogia. Tambem 0 brasão de ara, he fi contmum até o casamento de D. Lui Casinira de Sousa, marquera de Areon chos, representante do, ramo primogenito da fa mia Sousa, com o principe D. Miguel, filho le nado de Eli D Pedro 11. Por esta ocasião foi o escudo de armas reformado, acrescentando: selhe mais dois escudos das armas reaes de Por- 

tuga O apoido de Holtia ve 4 familia Palmela pelo casamento da, princêsa Mariana Eopoldina de oleo, filha de Frederico Guilherme, duque de Holstim, herdeiro de Noruega, e da dquêsa Maria Antonia Joscina de Sanfê, com D. Ma. nuel de Sousa, avô de D, Pedro de Sousa Holstein, duque de Palmela. : A “SEA Diquêsa casou a 15 de abril de 1863 com & sr, Antonio de Sampaio é Pina de Brede: 
rode, “Alho do primeiro visconde de Lançado, e nascido a 8 de janeiro de 1834. Duque de Pal. melia, em sua, vida, por decreto de 15 de abril de 1865 (dia do seu casamento). Official-mór da as real com cargo de capitão da gar. eal dos" areheiros, par do reino, cavaleiro da Torre & Espada, grânccras de S, Mauricio é 5. Lazaro, da Mala, de Carlos TH de Espanha; da Con: ção de Villa Viçosa; ênviado extraondinaro ministro. plenipotenciado & bre” de” Espanha, cavaleiro dá ordem de Saxonia de Alberto 6 Vac loroso; da Aguia Vermelha da terceira class, da Peusias de Hohenollem, da Legião de Honra, de Praça, da de Leopoldo da Belgica, condeco: ado com a medalha imgleza do Baltito, «Balti medal, com à Cru da Prussia, Astentou praça de aspirante à guarda marinha cm 12 de março de 1847 e sendo Já segundo tenente da armada foi voluntariamente servir na esquadra britamica, saindo de Lisboa à 17 dl janiro de 1854 para In- Rlaterta nã nau Prince Regen e seguindo pará Bali por deasião da gera com a Raia, 
Com o. almirante Armar Lawty Corrs, de quem mereceu particular confiança, sendo encarregado. dis ignacs ds esquadras Nano seguint pas. sou pra a fragata do ga Regressando a Bor 
desembarcou quando, aua “alteza- suceedeu ho tsono de seu iemão D. Pedto V. Elrei D. Luiz 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

         
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

    

nomeou.o, por decreto de 20 de novembro de 1861, oficial ás suas ordens, sendo depois promo- vido de primeiro tenente a butros postos superio- 
Djeste consorcio nasceram os seguintes filhos ; 
* D, Helena Maria Domingues Porfirio Eu. 

genia Anna Filomena Josefa Antonia Francis. 
ca Xavier de Sales de Borja de Assis de Paula 
de Sousa Holstein de Sam) 
    

    rode, terceira marquêsa do Faial — Nasceu a 16. 
de fevereiro de 1864 e casou com o &r. Luiz Couti 
nho Borges de Medeiros Sousa Dias da Camara, 

ses da Praia.   filho dos primeiros e atuaes margj 
de Monforte, é foi feito marquez do 
seu casamento — por decreto de. 
1887 — Com gera 

2º D. Pedro Maria Luis — Fallecido, 
À sr3 Duquera de Palimella deixou testamento, 

do que casara sem escrituras e conforme 
tumes do reino, dispondo da sua terça em 

favor de seu marido, sem outros legados, Parti- 
cularménte, porém, consta que deixou em cartas. 
varias determinações. 

Concurso hípico nas Caldas da Rainha 

  

     
  

    

  

  dos mais an- 
      
Com o interesse e concorren 

nos, realisaram se, nos ultimos. 
corridas nas Caldas da Rainha, estancia predileta. as familias da nossa primeira sociedade, que ali e reunem todos os annos à gosar os beneficios js aguas termaes e as belesas da vila e seus ar- redores de encantadora paisagem. O “concurso hipico, sob à presideicia do sr. on- 
de de Fontalva, constitue ha anos à esta parte, dm dos melhorês atrativos das Caldas da Rainha 
Sultão pava ulidade para. o hipismo em Por iugal, onde tem excelentes culores e onde é tra- 
dicional “Agora. mesmo, lêmos telegramas de San Se- bastian, onde 08 oficiaes portuguêses que all fo- ram ds corridas obtiveram honrosas classificações, ganhando um cavaleiro português à taça D. Fer: 
“ando, Sendo as equipes classificadas pela seguinte ordem? 1, italianas 2º, espanholas 4º, portuguê Saj 4º, argentina; 5º [tancêsa; 6º belgas 7.5 
alósa As provas do concurso bipico sas Caldas da 
Rainha começaram no dia 27 e continuarám até at de agosto, último dia de corridas em honra do à. conde de Fontalva, à alma deste concurso, em ue o útil se reune ao agradavel, 

À grande esplanada da Mata, apresentou, du- ant  Cortidas, Um apét deslbmbrante ani mao por grande concurso de espectadores que allvicam de toda à parte É A As provas. realisadas no dia 27, foram as do percurso de 11 obstaculos, com vala de altura drama do, para cavalos é eua que nunça vessem ganho prémio. Havia. quatro premios, seido o. primeiro de 1608006 bis, o segundo de gofo0o réis, e o ter ceiro e quarto de 258000 réis cada tm, e mais um objeto de arte pará O primeiro classificado, oferecido pelo sr. Xavier de Almeid: anharam respetivamente 0s srs alferes Hi no Barata, no cavalo Peti; José Alverca, no valo Almionda; Luiz Meneies, num cavall argen. tino, e Alvaro Mendonça, no cavalo Pat Nas provas de saltos, no dia 28, realisadas com a mesma animação, foram classificados: Em primeiro logar, os sr tenente Elias Garcia o alferes Silvestre Teixeira, por terem feito ame dos o percurso no mesmo tempo « em egualdade de, circamstâncias, entendendo o juri dividir o primeiro, premio de 2008090 rés e o segundo de Fofogo réis pelos dois vencedores; o terceiro pre- 
mio de 3o8ovo réis, foi ganho pelo sr. Jaime Alto Mearim, No “dia 30, terceiro do concurso, o programa. foi o seguinte: percurso por discipulos e amaro- nas; cortida de trote; apresentação de carros de aluguer; percurso de 16 obstáculos para cavalos e eguas de qualquer edade, raça ou procedencia. (San Sebastian). Premios: para os discípulos, uma. salva de prata oferecida pelo sr. visconde de Sa- cavem (Jo58 e um busto em barro oferecido pelo. 
St: G, Leal; para amaionas, quatro premios, sen- 
o dois, oferecidos. pelo sr. conde de Fontalva, “os quães um era uma coplendida salva de prata, e dois pelo sr. Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro; Gonstantes de um vaso estilo Tais XV é tm enc iro de mesa, arte nova, em faiança; para. carros, os premios de” 308000 réis para 6 proprietario € 

  

    
  

  

     
  

  

      
      

  

  

       

  

    

  

  

  

  

     



Funeral da Sr 

108000 réis para o cochei 
ro; para corrida de-trote, 
o premio de 508000 réis 
Ss o percurso (Sam 
bastian), um primeiro pr 

de "3008000 réis Cor 
stistico chicote de ea 

  

    
  

     
alo marinho, oferecido. 

pelo sr, de, Augusto Gym, 
brom, é um segundo pre. 
mio de 1008000 réis, 

No concurso de discipu 
los, ganhou o primeiro pre 
mio o) sr. Vasconcellos. 
Alves, na egua Peraucelto; 
o segundo, o sr. Alfredo, 
ho cavalo Pacha, 

No concurso de amaro 

  

    
D. Luisa Moreira de Al- 
meida, D. Maria Luisa Vas. 
concellos Alves, D. Maria. 
Tereia Almeida Bello e 

  

pétivamente, despertando 
esta corrida grandes aplau- 
sos da assistencia q     tejou mito as gentis ca- 
valeiras. 

Seguiu se o concurso de 
campinos, que estava 
marcado para o dia seguin- 
te, e ganhou o premio de 
  

O OCCIDENTE 
  

    

Duquêsa de Palimelia 

pubÍCAS ar. João Ferreira Esto co o 
o, dito da            

    
   
   

do distrito, barão de 
lon, representante do 7 
Club é dr. Augusto C      iretor do Real Hós 
pital das Caldas. 

Às corridas do ultimo 
à foram dedicadas ao 

   dustrial das Cald 
liada pór cavalheiros da 
colonia aquista. 

Antes, porém, da hora 

  

das corridas, teve logar à. 
inauguração das placas. 
com o nome Conde de 
Fontalva, no antigo largo 
da Agua” Quente, ceremo- 

que compareceu a 
municipal, etc. 

Seguiram-se depois às 
corridas, em concurso de 
caça, de dove obstaculos 
comvala 

  

   
  

   

  

  

oSooo. réis Joaquim, Vi 
dente, da ganadaria Pinto 
Barreiros. O conturso de carros de 
aluguer realioue. com de brio, cabendo o 

  

  

  

   
jeito premio ao milord 

do se. Joaquim Santânna; 
o segundo, ao caleche do 
Sr, Francisco Antonio Pe 
reira, e O terceiro, ao mi- 

rd 'do sr, Francisco Gal: 
nha, 
No concurso San Seba 

de obstaculos e subi 

    

e descida de rampa qu     
  

    

  

à pino, ganhou o. sr. alfe. 
res Jara de Carvalho, no 
cavalo Elio, Xi: corridas. deste, dia aslatiu na tebuoa o ar: Tn dane Affonso bem como Star conde de Fontalia, presidonto do juri, que se Eompunha do at major Aguiar, representante do mlnisteo da guerras se. ca pitão Domingos de Oh Etenénte Cardoso dos San tos, secretaios, delegados 

  

  

  

  
O runuto nos sas. Duques pe Pameiia, no Crutrento O 

(Instantancos Benoliel) 

    

   508000 té, gam pelo ro alres” Ja de Carvalho, com à cavalo o Bignd, soBguc NNE O e 

  

  

res José de Alverca, com, 
Almonda; O ter- 
odo réis, ganhou O 

  

     

  

pets 
prova do segundo percurso. 

a, com excl 
são do 8. obstaculo, e à 
rampa ingreme de 4 me- 
tros, sendo O prémio, de 
iooRooo réis, ganho pelo 

Alto Mearim, com 
lementine. 
ico das 

Rainha, com magnifico re- 
sultado para os concorren- 
tes, que todos deram belas. provas da arte de Marial- 

resurgindo às famos 
adições da cavalaria por: 

tuguêsa, 
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Concurso Hipico nas Caldas da Rainha 

  

D. Mama Ate | S.A. Sk, Inrasge D. ArroNso & sk. Conot DE FoNTALVA Auraevo DE Vasc 
2 preto, no concurso de osaçonas ni tribuna asastindo de corridas a!» premio mo concurso de Dicipulos 

  ceuLos      
Hicixo Barata, 1.º premio, no Ensaio Dauzis Mata, 2.º classificado no segundo percurso San Sebastian 

(lnstantencos Benoliel)



    

A casa submarina 

Max Porberton 

(Continuado do nº 1105) 

Isso é verdade, — respondeu Dolly Venn: 
— O barco foi-se embora, mas volta com cer- 
tesa. 

E 
energia 

— Vem com certesa, capitão, 
— Assim o creio, meu rapaz — repliquei 

—e mal que acabe o temporal regeessará à 
ilha são e salvo. Mr, Jacob não é dos que 
abandona os seus amigos. Talvez Harry Doe 
o inteirasse do que se passa na ilha e do pe- 
rigo em que estamos, e pensou primeiro em 
salvar O barco, Estou perfeitamente descan- 
gado, O que penso agora é em que nos de- 
vemos entreter, emquanto não chega o Cru- 
qeiro do Sul. 

Estavam todos com caras compungidas mas. 
não se lamentavam. 

São assim os marinheiros em todo o mundo. 
Se os póem cara a cara com a morte, riem 

uns, outros maldizem-na mas nenhum é capaz 
de lhe voltar as costas ou ter medo d'ella. 

Foi o que aconteceu aquella manhã. 
Comprehendiam como eu, quães seriam as 

consequencias do temporal. Não eram tão tapa- 
dos que imaginassem ser possivel ir da ilha 
de Ken a S, Francisco da California em qual- 
quer casca de noz que o mar arrojásse & 
praia.  Metteram as. mãos “nos. bolsos como 
gente valente que era e que faz bda cara a 
um negocio mau. 

Não havia duvida que o barco tinha partido 
e só Deus poderia dizer quando volta 
não mé competia estar agora: a Jia chorar 
como uma criança, pois fazendo-o, não melh 
ava mada a situação. 
— O Crugeiro do Sul partiu, não ha duvida, 

é não está na nossa mão trazel-o outra vez 
aqui. O que Jacob puder fazer pelos seus ami-. 
gos, o fará, tenho à certesa. Devemos confiar 
mello e no entanto trataremos de vêr o que 
convem para sabir d'esta ilha. Não devemos 
esquecer cssa gente que está lá em baixo, 
se nos põe a vista em cima nos pergun- 
tará o que queremos d'aqui, Portanto à minha! 
opinião é que nos deixemos estar cá pelos a 
tos, até que chegue à noite ou até que vej 
mos o barco. Deve ser uma questão de horas, 
nada mais. O temporal. vai amainando um 
pouco; qualquer homem que não fosse mari- 
nheiro o conheceria, quanto mais nós, que já 
somos praticos d'estas coisas, 

Goncordaram commigo, é Peter Bleigl, sem- 
pre falador, metteu a sua colherada como de 
costume, em tom humoristic 
Já vejo, que não ha duvida, em termos 

ficado sem barco, é quizera dizer o mesmo do. 
meu appetite, mas não posso, Ainda, que fosse 
uma perna de cão, não me importava nada de 
a comer. Bem sei que um meio bife viria muito. 
melhor, mas... até me veem as lagrimas aos 
olhos quando penso na bella merenda que 
Harry Doe levou natlanchal A fome é uma 
coisa: maravilhosa quando tem por companhi 
um bom bife com batatas, pão e vinho! Não 
é verdade capitão? Aposto que tambem sente, 
api 

  rigindo-se a mim, disse-me cheio de    

    

    

  

  

    

    

  

  

      

  

    
Disse-lhe que sim, apesar de não ser certo, 

porque entre o estar de vigia toda a noite a 
seismar no barco e o abandono em que se 
encontrava Ruth Bellenden n'aquella ilha mys- 

  

O OCCIDENTE 

teriosa, tinha esquecido tudo, até a propria 
, € não me eccorreu pensar quando al- 

  

moçari 
Mas agora, as caras dos meus companhei- 

ros recordayam-me que ainda estava em jejum, 
é quando Dolly Venn, disse: «Capitão, tenho 
uma fome atroz» comecei a pensar na nossa 
situação e no dificil que era remedial-é 

'Afortunadamente para nós, o velho francez 
que havia estado. immovel. todo este. tempo, 
observando o mar, acercou-se, e bom samari- 
tano como era, colheu no ar a palavra de 
Dolly Venn, dizendo: 

= Aht... Vô tendes fome, tendes sede, mes- 
sieurs. São sempre assim os marinheiros! O 
vosso navio foi-se embora ? Não importa: vol- 
tará hoje,... amanhã,... um, dois ou três 
dias, Pedi a Deus que não tarde mais, com- 
panheiros, pedi a Deus. 

Clair-de-Lune apresentava  nfeste momento 
um aspecto pittoresco. De pé, sobre a rocha, 

    

    

  

  

  

sabia- 

  

mos a arranjar lume para cosinhar 
mos bem o quê. 

Clair-de-Lune foi então em busca de pro- 
visões e d'ali a pouco voltou com vitualhas 
sulfcientes para encher a barriga a um mis- 
sionario, trazendo além disso em sua compa- 
nhia, o mais lindo írio que jamais serviu ma- 
rinheiros 

Foi o caso, que tendo aquelas três rapari- 
gas que. vimos na noite anterior, encontrado. 
Clair-de-Lune, todas o quizeram acompanhar, 
trazendo uma d'ellas uma grande cafeteira 
com café, outra uma cesta de gostosas Írgctas, 
é outra pão fresco e biscoitos. 

Vieram correndo: pela escada abaixo. até 
onde estavamos, e começaram a falar-nos na 
sua bonita lingua, misturada de inglez, mas 
que comprehendiamos perfeitamente. 

— Eu sou Rosamunda, — disse uma, 
E a segunda acrescentou 

  

  

  

   

  

  

   

  

  

Casa Sunmarisa, Car: IX — Eu sou Rosamunda, disse uma. 

  

com a enorme cabeleira solta no vento, os 
braças queimados pelo sol e pelo ar do mar, 
levantados ao alto, é agitando-os como se es- 
tivesse chamando um navio imaginario que 
devisasse através do solitario oceano, 

Era phantasticol 
Realmente aquelles logares cram proprios 

para amortecer o animo mais forte 
Quanto a vista podia alcançar por aquella 

immensa extensão d'agua, tudo estava branco 
de espuma que as ondas recochetando umas 
contra as outras produziam. O promontorio 
onde. nos encontravamos, elevava-se mais de 
mil pés acima do nivel do mar, como uma po- 
derosissima. fortaleza que denominava aquelle 
abysmo, 

Mais além, a nossos pés, viam-se os ver= 
dejantes valles da ilha, os bosques por onde 
haviamos corrido durante a noite, O pequeno 
bungalow em que vivia Ruth Bellenden. Pare- 
cia um crime falar em comer e beber ante 
aquela paisagem, e no entanto de ambas as 
coisas Peter Bligh continuava a falar. 

—Rezaremos orações, camarada, sé fóres ca- 
paz de as guizares — disse animosamente, di- 
rigindo-se a Clair-de-Lune. — Se o fazes, en- 
tão terás falado como um sabio. O mais facil 
de fazer neste mundo, é rezar quando se 
tem o estomago vasio. Levanta ferro, amigo, 
e vamos a comer. 

O velho poz-se a rir, emquanto nós des- 
cendo novamente ao fundo do poço começa- 

  

        

com a sua voz argentina; con- 

eu Celestina, que vos trouxe o pão e 
tos 

Estavam todas agrupadas modestamente, mas 
com naturalidade, sem affectação, olhando ora 
para um, ora para outro, mas afigurou-se-me 
que olhavam mais para Dolly Venn, que de- 
senvolvia uma habilidade espantosa para se 
fazer comprehender, causando inveja aos mais 
velhos, 
—São lindos os vossos nomes, senhoras, e nós, 

pobres marinheiros, nunca ouvimos outros como 
esses, — disse Peter Bligh, galanteador como 
são sempre os irlandeses. — Onde foram bus- 
car nomes tão lindos? Aposto que os tiraram 
de algum livro de estampas! 

As pequenas riram-se muito desta lem- 
brança, mas Clair-de-Lune que estava orgu- 
lhoso com ellas, e com justa rasão porque 
eram realmente formosas, respondeu a Peter 
como se a pergunta lhe tivesse sido dirigidas 

— Monsier, eu sou artista: represento o 
drama, a comedia, a tragédia, Clair-de-Lune 
me chamam no theatro. Às" filhas do meu se- 
nhor lhe dei nome de artistas, Porque não 
* melhor um bom nome do que mau. Ha já 
muitos. annos, companheiros, 4 Belle Ile nau- 
fragou nfestes recifes. O maitre afogou-se 
mas eu e/as meninas salvámo-nos. Vamos, é 
voltamos e ninguem se mette comnosco. O amo 
estã enfadado, escondemo-nos nas montanhas; 

    

  

  

  

  

  

      

  



    
o amo ri, voltamos ao. valle. Quando vem a 
época do somno, vamos para a casa submarina. 
Já sabeis que é uma época perigosa mas nós 
escondemo-nos no fnndo do mar, Nada assusta 

ir-de-Lune; elles é que se assustam d'elle 
Converteu-se em pae das meninas, e faz o que. 
pode da melhor vontade. 

Era enternecedor, confesso, ouvir esta his- 
torin cortada de phrases, e que se referia ao 
velho francez. É emocionava mais ainda, vêr 
à maneira como as pequenas o seguiam com 
os “olhos em todas os seus movimentos, sendo, 
para mim ponto de fé, que elas não só lhe 
deviam a vida, como tambem tudo que tinham 
na ilha de Ken. 

(Continia.) 

  

  

     

RICARDO DE SOUZA. 

x 
Semente lançada à terra 

Por D. Luis de Castro 
Da Acadomia Ronl dus Ofoncins. 

  eia si opta bo 
Constant propaganda a favor da agricultura porugoêss, que; Ma ínhos à ata parta vem fa Bed o st. Cnilir Li E astro, com. MEU CO Eid ne Da RR an aa Gu dao aço a ESG CS publizadis GobIE Esiani djrcola 6a que a la de gl, mb de ba ape res rição do plantio Agrcultra Colonial Espe. cias Eur ai = ioga ano Soo EleRei D. Caros IE O exemplo de im sindicato agricola = O congresso da instrueção primaria elpopular — As elias é as mitualiia: des escolaresem ds anciedades: escolares fios iges = Comercio de cares Saudades do e João Pari Hamas no A e Dna ta ja a Era pio pag aula demo aca = Ciaineba uses Rs o eo RE PeNio de aloação E O bato Eau partanieniofocatEo dl Federação aos mafiatos Cl Conceniração de interesses = Para negociar rats de Eomtrio = As rr = cd PG Festa dedos comercies gts las Erg up Prodição "é comereo deterao do pino de Pure ig E Prodlção e comercio do aa dê Por tufal — Lacicnios portugudses = Produção e comercio do milho del Portigai = às associações agricolas  colectivismo Um monumento do secajS DES Ui pera DE Da as lavradores = As pequenas, paira em A ui fita de tratados e d más binho na ilénanha: À Complesidade de conhecimentos agricolas é côndinitos que a reunia Nests eg E na mação mais Categoria, de QUANto ei estudado doc e LC Ds de Cato, mesmo tmp de quano Fer Erablvado, pignando pela casa aut, coma É bem notoio 6 Reconhecido polos feras Ria Ni prefação deste livro 0a. conselbico D. E da CARO dengue oa He alguma iora nas Condado da cHação de up piaitario elas par a agricaliua, cómérco e industio, que cons 

úitue, para nos. servirmos da sua propria frase: cio Fabadi Fedcaido fones ceohênico mário: ue tem (de ser cuidadas pelo Estado com al proceso». Avog tambem à necesitnio Aenba Poda e ol a dej/dindo a milos Taftudo db Insite Rio our pára que praticamente possa ministrar ese O nai es pi pia cede EAR tas aii ca las dos a catedea auibulnte até à cupula do esifiio apronomico e divicolo, eis Concoriamos pletamente eôm o auctor da Se ménte lençada 4 terra, sabemos quanto é sin. bro ade | ae degola vês Ega O UG feia dE dalordPrópai pal A riquca o as QUE tanto enplora do seu dbereio dg ad tão Elemento tado como so le a fonte da grando industria mãe do: des 
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Confiemos, porém, que o tempo o a dedicação 
de vontades como à do sr, conselheiro D. Luis 
de Castro, leyantará a agricultura portuguêsa e 
com elia à riquesa nacional. 
o nosso muito ilustre amigo o ex. sr, con- 

selheiro D. Luis de Castro, agradecemos a del cada e penhorante dedicatoria do interessante li- 
vro com que nos brindou. 

— 
O MEZ METEOROLÓGICO 

  

  

  

CA 

Agosto 4909 
Barometro. — Mas. altura 768,6 em 20. 
a Min. > 759805 em 3 

Termometro, — Max. altura 345 em 14. 
Ê Min. > 07 em 31, 

Durante o mez houve só dois dias de maxima 
supérior a 30%, em 14.e em 27 (31,5). Maximas. 
normães, Resfriamento sensivel em 30 e 31. 

  

  

  

  

  

     
  

ua — ou em à das (5,6 3). Aeulosidad = CÉR npo ou poda múblado 
ag dias, Nublado 7 dias 

Relampagos — Em B.   

e 
A grande semana de aviação em Reims 

Monoplanos e biplanos. 

Durante à semana de 2 a 29 de agosto pas sado, à cidade de Reims foi o centro de atrdção. 
dl tódos Os que se interessam, pelo progresso da aviação, Parece-nos, pis, oportuno descrevermos, cabra, sumariamente as maquinas Foalora 
subiram ao ar, e dentnciaram ao publico que o problema do mais pesado que ar está posto em 
e aeroplatio  Antolhette; Cinco tanquinas idéia especie concorreram em Reims, e oi um desses. aparolhos que Latbam tentou atravesár à Mane ha, em luta com Bl Consta de um corpo fisilorme de secção tran jglar, onde se acham fixados dos troncos de cone &m forma de V aberto. Na Parte anterior e fazen do, com as superficlesprincipaes, um angulo cgual ao angulo die azas do aparelho com à Horizontal, cstâ"Wima superácie plana. Um plano vertical dê desvio achase perto do leme. O aeroplano, que pesa são kilos, com 40 metros quadrados de su- Derício, manobrase por meio de, dois lemes que 
iram ém torno de um eixo, devido a um volante Quando o aviador quer subir, vira o volante de deante para traz. Una fos de aço que o ligam ao leme, elevar à superficie voadora: O excesso de pressão exercida na cáuda do aparelho, augmen 
ta o auglo de incidencia. Dara o faver descer pro. 
cede se” á manobra inversa, Se o efeito do leme de diréção é demasiado, o movimento das azas, baixando ou elevando, dá o equilibrio: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O arrorANo «AxToINETTES 

Levavassour tem-se esforçado em aproximar, 
nto quanto possivel, os centros de deslocação, pressão e gravidade, À disposição em diedro, das. 

superfícies, dão, ao acroplano, uma estabilidade. 
nã sua trajectoria. 

O tipo Antoinette tem um motor de 8 cilin- 
dros com força de so cavallos, 

Aeroplano Bleriot. O acroplano Bleriot com. 
que o celebre avia 1 di 
fére pouco do tipo Antoineite, Suas azas tambem. 
formam um diedro mais abeito para à parte su- 
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perior, e a superficie, entre as azas do leme pro- 
pulsor, faz com as superfícies amparadoras um 
diedro aberto. O aparelho manobrase por meio 
de uma campanula inclinada de deante para traz, 
a qual, ligada a um fio superior que dirige o 
leme dé propulsão, pertnite que o aparelho sul 
Sendo inclinada á esquerda, augmenta a inciden- 
cia da axa direita; quando o aparelho deve estacio 

e, um fio de aço liga à campanula ao extremo. 
um balanceiro colocado debaixo das azas e gi 

rando em torno de um ponto, As azas são manti 
das acima do centro de gravidade por fos de aço. 
O aparelho tem 14 metros quadrados de superfi- 
cie é 320 kilos de peso; e o seu motor é de 3 ci- 
lindros com a força de 25 cavalos, Para o apa: 
relho descer, manobra-se em sentido contrario ao 
que indicámos. 

Aeroplano R. 1º. P, Consta de dois planos de 
desvio quasi perpendiculares um ao outro, que 
precisam a estabilidade, E" o unico tipo em que 
às atas giram de deante para traz e reciproca- 
mente, e não tem leme de profundidade, Sobe o 
aparelho puxando para trar uma alavanca que 
Rober Esnault Pelterie sustenta na mão esquerda, regulando o equilibrio, girando a alavanca da 
esquerda para a direita. Para a maquina subir, à 
alavanca passa de traz para deante, virando o 
eixo, da direita para a esquerda, e arrastando 
comsigo dois eixos verticaes, onde se fixam dois. 
grupos de fios: um, ligado aos bordos anteriores. 
das atas, outro, aos bordos posteriores. 

Inclinando a alavanca á esquerda, provoca a 
rotação do sistema e o aeroplano desce, O apa: 
relho tem um motor de 7 cilindros, com força de. 
33 cavallos. À superfície é de 20 metros quadra 
dos e o peso de qõo kilos. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

no <Saxros DuMont> 

  

“Aeroplano Demoiselle, do Santos Dumont. E? “mai leve de todos 65 que tomaram parte no contarão. Pesa, vasio, 199 Elos, 0 seu centro de aravidade achase situado abaixo do centro de pressão, E diigivel por duas alavancas que in. Simam o leme de profundidade, de deante para traz e vice versa, ot movem o leme de diresção em torno de um ixo vertical, ficando os dois le mes, em todas as posições, perpendiculares um ão dutro. O equilibrio das aaa. é dirigido pelo corpo do operador qu, icinando se par es 
dlidencia e um levantamento á direita. Acroplans Voisin. No. aeroplano 'dos irm Voisin/ os" compartimentos esperime “4 menor alteração do pressão, À maquina, sua cauda! membranas ve éxes, dãodhe o equilibrio: E! o unico aparelho dt espec er que meo de estabilidade não ivado da torsão helicoidal de Wright. E di rigido por um leme de profundidade, adeante, Jum leme de diréção, atraz actuados por um vo- iamte que, puchado À frente, faz descer o apare 
lho e pará a esquerdo, inclina. Tem so metros de superíicie é pesa 550 bios 

Paulhan. utilion.o com um motor rotativo, e João. Gobron, com um motor de 8 cylindros, de força de 70 cavallos. “Aeroplono. Farma. Utlisado no concurso de Reims" por Farman e Sommer, é uma modifica. ão do typo Voisin, Às supericies sustentado são mais afastadas, o leme deanteiro, de profun didade, e o leme trasciro, de diréção, tornado, biplano, foram afastados do cen O aparelho não tem plano vertical Ih, Às ars são fixadas no extremo posterior das súperícies amparadoras. E diigivel por uma alavanca que, deslocada de traz para deante, altera a posição do leme, O deslocamento da direita para a esquerda, na alavanca, faz descer uma das asas, Os lemes de diréção cionam por Ui balânciro me o, onde o piloto apoia os pés, produr dráão sore um o de aço, quando se rar á esquerda, e sobre outro fio eua aço, do lado contrario, quando se vira para a di Feita. As superfcis. moveis não acttádas pelos iemes, são orientadas pelo vento: Com a mão es pira livre, o aviador regula a força motora, Farman mui o aparelho de patins onde se 

  

  

  

  

  

   
    

    

  

    
  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

     

 



      

Dois planos weráicaes 
ho fatae pela que        

  

   

  perfcies sustent 
está proximo do 

  

Descriptos assim rapid 
O astoriaso <Vorsneo de aeroplanos que tomar: 

“concurso, quaes as conch 
observação dos seus vôos? 

Te Púnto de apoio no ar. Basta um angulo de 
as incidencia fraco para permittir o vôo. 

“esse angulo é nulo. 
or, Deve ser preferido o de menor peso. 

  

sam rod: com val “eroplano Weight. O aparelho de Wilbur Wai: 
TOLO pres que demonstrou os efeitos da 2 
são. helicodal das aras. Pensou Wright cons- 
irais um aparelho cuja manobra fosse devida a 
dumleme de profundidade, o que lhe não deu re 
Suhado: Um aumento do angulo de incidencia 
à direta, quando o aeroplano iniciava, para o 
inésmo lúdo, um movimento de rotação, faia des- 

  
“em pois motores de quatro cilindros. 

   

    

    3º Helices. São pref 
ento é de grande, 
pende a sua velocidad 

    
  

  

  

   
   

    

   

de trar do que The de Para mudar a di 
esquerda, é 0 Jem orientase para à esquerdo. 
SS alan É inclinada lateralmente, às áras 
sofrem à torsão helicoidal por Produzindo um tráção, da parte aparelho para a parte m 
qa page Baer, da feno di à : 

iéndo baixar outro fo colocado na parte infe 
“os da frente do aparelho, ao mesmo tempo que 
Dito grupo de dois fios dispostos na rtaguarda 
aparelho, elevá-o 

           

  

à de 

  

or, colocado. 
frente do aparelho, baixa, atmosfera, os qua 

riam ser nulos, Ui 
mete facilmente: 
diréça 

     
  

  

    Os mi (os em altura, são dados pelo leme 
de profundidade, é Frente, Quando à alavanca é 
prchada para ro s superíis do leme de pro” 
fundidade inclinam-se para traz e curvam sé 

  

voluntários do. 
7º Ascensão. 

todos os aparell 

  

      

  

O OCCIDENTE 

desvio, são dispost 
de uns pesos, 

pesa 490 lalos, e tem 5o metros quadrados. 
“um motor de 4 cilindros verticaes, 

força a dois helices, 
deroplano Curtiss. Semelha o ti 

Seu leme de profundidade es 
leme de direcção, monoplano, 
superficie horizontal foi colocada na parte 
rior, é duas superfícies de ori js. O centro de gravidade 

ntro de pressão, 

  

  

   
4º Material empregado. Deve se substituir a 

ç etal, à excepção, é claro, di 

o centro de pressão, á sem á 
6» Diréção do aparelho, Fornecida por um 

leme horizontal para. os movimentos em profun- 
por um leme vertical 

Sição das manobras indicadas, temos 
visto que ha movimentos esclusivos da 
do adore outros sujeitos aos caprichos da 

no, aeroplano ide ande forca de ve aparciho. “À dificuldade da 
“o aparelho está mia combinação dos 

Sastâmentos voluntários com os movimentos in- 

  

      

   

  

     
pads inoe O atortano «Viu» 

o parte, em Reimi, no ões geráes obtidas pela &» Descida. E) uma párte perigosa, em d 
sião de vento. É di a velocidade, 

que travam 
      

  

   

  

      

Vo tipo 

  s as de movimento 

  

Dois pie 
aa" eegundo a sua perícia. Os contratempos 
Sutgem porém, a cada. momento, não correntes 

“penas a velocidade do vento, 
um vênto muito reg 

Violent, pôde ser ventido por muitos dos apa 
«Bloeidade em reação no vôo, será à d 

ferânça ne à velocidade do veno e a vloi 
dade propria do acroplano São principalmente as variações rapidas na 
força, 46 vento, as. que mais se devem rece 
Aid A 

ma perfis Já estamos 
acanimemos, embora o percurso a elechar seja 
de mais del acesso. js fe, alguma coisa é de prevêx que 

dorestá na ordem do dia é 
dé quant quotidianamente 

  

Ser de lona. 
    

  

        
  

    
  

  

  

   ontade.        
deve 

o sub    

   

  

ae por meio de rodízios em 
s, escepto no typo Wright. Asrosio A: O, Macuano, 

  

Consultorio Demtaxio 

Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 

Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 1.º LISBOA 

Propriedade das Hortas EUA DE MESA DGESTIA sie ds Ro 
A agua mais baraa que se encontra à venda — Garrafões do 6 litros 120. réis: 

Segundo a opinio, de muitos medicos da sait, consideram cute 
agua ssa é de eficacia em regularsar as funeções do estomago e 
dos intestinos, Está officialmente analysada. a 8 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8— LISBOA 

    

  

  

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUMERO TEEPHONICO IT 

464, Esquina do Largo do Pelourinho,3 | 
“e LISBOA STIRLINGO 

  

  

  

44, R: do Arseni    

Xindoreço telographico. 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O.* 

5, Calçada da Gloria, 5-— LISBOA 
NUMBRO TELEPHONICO, 820 

“Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, ete, Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba. 
Fatos do paiz, em todos os trabalhos, Execução perfeita 

  

     
  

E. Santos & Freire 

N LISBOA 

O” Camisaria, gravataria, Invaria 6 perfumarias 

ROUDAS ÁraNGaS Psacbeaitne aci 
enxovaes para casamentos, 

     

    

baptisados e colleg 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

    

negócios. commereinos a 
Pretro   

  

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

Xoxigir pois esta marca 
PN em todos os estabelech 

BE tear 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  ontom 

 


